
VALIOSA coleção de telas para o Museu da cidade. 
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Correio Popular, Campinas, 

Valiosa coleção de 

telas para o 

Museu da cidade 

No dia 20 de junho do ano passado, o pmtor 
campineiro Gerson Pompeo Pinheiro manifestava 
mais uma vez sua decepção por não ter sido concre- 
tizada a oferta que ele havia feito a Campinas de 
uma valiosa coleção de suas telas ao Museu da ci- 
dade . No ano anterior o pintor estivera em Campi- 
nas, onde foi recebido por Ucurgo de Castro San- 
tos Pilho, na época diretor do Departamento dc 
Educação e Cultura do município, oportunidade em 
que fez a oferta à cidade. Lamentou, também dessa 
vez, que a Prefeitura não tivesse tomado as medi- 
das necessárias para receber os quadros. Essa si- 
tuação permanece até hoje, sem que as autoridades 
competentes se manifestem a respeito. Com isso. 
Campinas corre o risco de perder o acervo cultural 
do artista, que já disse da possibilidade de deixar 
suas obras no Museu de Petrópolis. 

LUTAS 

Anatole Brasil Noronha Sales, vereador na le- 
gislatura passada, foi um dos grandes batalhado- 
res em favor da vinda das obras do pintor para 
Campinas. É ele quem conta das lutas empreendi- 
das para se conseguir a concretização dos fatos. 

Lembra o inicio da carreira do artista, quando 
Álvaro Ribeiro, vereador na época, conseguiu um 
auxilio financeiro para que Gerson pudesse cursar 
a Escola de Belas Artes. «Esse foi o inicio. Depois 
disso, o artista chegou ã direção da Escola Nacio- 
nal de Belas Artes do Rio de Janeiro, de onde sur- 
giu a idéia de deixar suas obras ao Museu de Pe- 
trópolis, onde residia». 

Anatole então sugeriu que se convidasse o ar- 
tista, em carater oficial, para proferir palestra no 
auditório da Prefeitura Municipal, ocasião em que 
seria entregue um memorial solicitando-lhe a doa- 
ção dos quadros: 

— Nem foi necessário o pedido, pois Gerson se 
prontificou a doar suas obras, como homenagem à 
terra natal. A Prefeitura Municipal ficou incumbi- 
da de providenciar uma sala para exposição das 
obras. Mas, novamente, a situação continuou a mes 
ma de antes. 

Considerando de muita importância a doação 
para Campinas, Anatole fez, mais uma vez, na Ca- 
mara Municipal — e seria a ultima, pois seu man- 
dato estava no fim — uma retrospectiva dos fatos, 
fazendo um alerta no sentido de serem tomadas as 
providencias, através da Secretaria da Educação 
Cultura e prefeito municipal. A reivindicação ficôu 
engavetada novamente, sem que ninguém mais vol- 

ao assunto. 

AMIGOS DA CIDADE 

O fato de Anatole não ser mais vereador não 
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Gerson Pompeo Pinheiro já doou seus quadros; 
a a decisão? 

fez com que ele se esquecesse do assunto. Hoje. atra 
vés da Sociedade Amigos da Cidade, a proposição 
começa a tomar vulto. Seus membros organizam 
uma campanha para mobilizar as entidades e re- 
partições públicas no sentido de conseguir trazer 
para Campinas as telas do pintor Gerson Pompeo 
Pinheiro. Nas reuniões da Sociedade o assunto se- 
rá debatido, com a finalidade de tomar as primei- 
ras providencias. Enquanto isso, a Prefeitura con- 
tinua negligenciando. 



An atole continua lutando e achando importante 
a doação 


